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RESUMO

O cultivo de Pleurotus tem sido realizado em substrato esterilizado ou composto à base de
resíduos celulósicos ou lignocelulósicos. Devido ao seu complexo enzimático, estes fungos
conseguem crescer e produzir cogumelos, a partir destes resíduos nutricionalmente pobres. O
objetivo deste trabalho foi avaliar a adição de serragem de couro de curtume ao substrato à base
de capim-elefante (Pennisetum purpureum) para a produção de corpos frutíferos de Pleurotus
ostreatus (linhagem BF24) em sistema de cultivo axênico. Os resultados mostraram que o substrato
suplementado foi inteiramente colonizado, mas apresentou rendimento em cogumelos inferior
àquele do substrato suplementado. Entretanto, análises mais detalhadas, quanto às propriedades
físicas e químicas destes resíduos, devem ser realizadas e, posteriormente, análises bromatológicas
dos cogumelos produzidos, visto que estes podem absorver alguma substância que possa estar
presente no couro, mesmo em se tratando de um resíduo curtido apenas com tanino.
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ABSTRACT

USE OF TANNERY RESIDUE AS A SUPPLEMENT IN THE CULTIVATION OF PLEUROTUS
OSTREATUS. The cultivation of Pleurotus has been accomplished in substrata or composed to the
base of cellulosic or lignified residues. Due to their enzymatic complexes these species can grow
and produce mushrooms on these low-nutrient substrates. The present study was aimed to
evaluate the addition of sawdust of tannery leather to an elephant grass (Pennisetum purpureum)
base substrate for the production of Pleurotus ostreatus (strain BF24) in a system of axenic
cultivation. The results showed that the substrate was colonized entirely, but it reduced the yield
of mushrooms. However, more detailed analyses in regard to the physical and chemical properties
of these residues should be carried, with subsequent bromatologic analyses of the mushrooms
produced, as they could absorb some substance that may be present in the leather, even in the case
of leather tanned only with tannin.
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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

Os cogumelos são fungos conhecidos desde a
antiguidade pelas propriedades medicinais e comes-
tíveis. Inicialmente, eles eram colhidos em bosques e,
posteriormente, passaram a ser cultivados pelo ho-
mem, destacando-se muitas espécies de interesse eco-
nômico, a exemplo das pertencentes ao gênero
Pleurotus. Dentre elas, o P. ostreatus é uma espécie
popularmente denominada de shimeji, que apresenta
o basidioma em formato de ostra.

O cultivo de Pleurotus tem sido realizado em
substratos ou compostos à base de resíduos celulósicos

ou lignocelulósicos. Devido ao seu complexo
enzimático, estes fungos conseguem se nutrir e pro-
duzir cogumelos a partir destes resíduos
nutricionalmente pobres. Entretanto, espera-se que a
adição de suplementos ao substrato favoreça o rendi-
mento em corpos frutíferos. Segundo RAJARATHANAM et
al. (1992), a eficiência na bioconversão energética do
substrato orgânico utilizado no cultivo de cogumelos
é superior a várias fontes convencionais de proteína
vegetal ou animal. Dentre os resíduos agroindustriais
utilizados destacam-se as palhas de diversas
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gramíneas, selecionadas conforme a disponibilida-
de na região (LEVANON et al., 1988). A estes substratos,
pobres nutricionalmente, são adicionados suple-
mentos à base de farelos de soja, trigo, milho ou arroz.
Porém, quando se adiciona farelo no substrato, este
deve ser esterilizado para evitar contaminações
(DONINI et al., 2005). A natureza do material a ser
utilizado na suplementação poderá interferir nos
índices de contaminações, bem como no rendimento
de cogumelos. Outro material com possibilidade de
ser utilizado na pesquisa sobre cogumelos é o resí-
duo proveniente de curtume (BAHL, 1991), evitando-
se que este polua os solos e os mananciais quando o
mesmo é desprezado no ambiente.

O tipo de couro a ser processado, o sistema de
tratamento adotado e a tecnologia empregada no
curtimento influenciam nas características do resí-
duo produzido na indústria de curtume (BORGES, 2003).
Para o cultivo de cogumelos visando a produção de
proteína para alimentação humana, este resíduo deve
ser isento de substâncias tóxicas, como os metais
pesados. Uma das características almejadas no
substrato será sua colonização rápida pelo micélio do
cogumelo, indicando potencial de degradação na
conversão protéica, expressa pala eficiência biológi-
ca. O substrato após ser colonizado e biodegradado
na produção de cogumelos pode ser aplicado na
agricultura na forma de adubo orgânico (CHONG et al.,
2001; MAHER, 2001) ou ser utilizado na alimentação
animal (SCHMIDT et al., 2003). Desta maneira, pode-se
agregar valor a um resíduo poluidor que pode ser
reaproveitado na produção de proteína para consu-
mo humano.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a adição de
resíduo de curtume ao substrato à base de capim-
elefante (Pennisetum purpureum) para a produção de
Pleurotus ostreatus, linhagem BF24, em sistema de
cultivo axênico.

A cultura inicial foi obtida a partir da linhagem BF24
de P. ostreatus, oriunda da UNESP/Botucatu/SP, depo-
sitada na micoteca do LEMICO/DEMP/IB/UFPel.

A linhagem foi repicada para meio de cultura
contendo extrato de capim-elefante adicionado de
dextrose+agar (CDA), para sua recuperação da,
conforme DONINI et al. (2005). As placas foram incuba-
das a 26° C durante 6 dias.

Para o preparo do inóculo foram utilizados grãos
de sorgo, previamente cozidos por 15 minutos, adici-
onados de 1% de gesso agrícola. Após o cozimento,
estes foram colocados em frascos de vidro e fechados
com papel alumínio e filme plástico e autoclavados a
121º C por 45 minutos. Com o substrato à temperatura
ambiente, 4 discos de cultura com 10mm de diâmetro
foram repicados para frascos contendo 150 g de grãos
de sorgo e incubados a 26º C durante 10 dias, até
completar a colonização dos grãos pelo fungo.

Como substrato foi utilizado o capim-elefante (P.
purpureum) que foi cortado ainda quando se encon-
trava em estado vegetativo, posteriormente foi pica-
do em tamanho de 2cm, e seco à temperatura ambi-
ente. Para o preparo do material a ser utilizado no
experimento, o substrato foi previamente umedecido
por 24 horas e adicionado de resíduos do
processamento do couro (serragem de couro resul-
tantes do processo de beneficiamento), nas concen-
trações de 0, 5, 10, 15 e 20%, em relação à massa
úmida do capim-elefante.

Os substratos utilizados foram dispostos em fras-
cos de vidro (9 x 16,8 cm) recebendo cada tratamento
o correspondente a 250 g de substrato. Os frascos
foram identificados, fechados com papel alumínio e
filme plástico e autoclavados duas vezes a 121º C por
40 minutos, com intervalo de 24 horas.

Em câmara de fluxo laminar, adicionou-se 1%
de inóculo. Os frascos foram incubados em estufa
a 26º C durante 30 dias até a completa colonização
em todos os tratamentos, permanecendo fechados
por mais 7 dias até o início da formação dos
primórdios.

Em seguida, os frascos foram abertos retirando-se
a tampa de alumínio e transferidos para a câmara de
frutificação, em condições ambientais (24-28º C) e
umidade relativa do ar de 75-90%. A coleta dos cogu-
melos foi feita durante 60 dias, compreendendo dois
fluxos de produção, sendo caracterizado o final do
primeiro fluxo no momento em que cessou a
frutificação. Antes do inicio do segundo fluxo, para
reidratação do substrato, os frascos foram cheios com
água e colocados na geladeira a 4º C por 24 horas. Os
cogumelos foram coletados manualmente e pesados
para obtenção de massa úmida.

As variáveis avaliadas foram produtividade em
base úmida (KOPYTOWSKI FILHO, 2002) e eficiência bio-
lógica (EIRA, 2003), calculados, respectivamente, da
seguinte forma: Produtividade (%) = MUC/MUS x
100, onde MUC= massa úmida do cogumelo e MUS=
massa úmida do substrato; e Eficiência Biológica (%)
= MUC/MSS x 100, sendo MUC = massa úmida do
cogumelo e MSS = massa seca do substrato.

O experimento constou de um fatorial A x B (A =
concentração de couro, B = fluxos). O delineamento
experimental constou de 5 tratamentos com 12 repe-
tições cada. Os resultados obtidos foram submetidos
à análise da variação e ao teste de Duncan para
comparação das médias, utilizando-se o programa
estatístico SANEST (ZONTA; MACHADO, 1984).

A média da massa fresca de cogumelos produzi-
dos foi superior no primeiro fluxo de produção,
quando comparado com o segundo, ocorrendo uma
diferença acentuada, de 63,3% e 72,8% de um fluxo
para outro, nos tratamentos capim-elefante e capim-
elefante adicionado de 5% de serragem de couro,
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respectivamente (Fig. 1). A massa fresca total de
basidiomas foi superior no tratamento apenas por
capim-elefante (Tabela 1) e nos tratamentos com 10,
15 e 20% de couro não houve a formação de corpos
de frutificação pelo fungo, embora ocorrida a com-
pleta colonização do substrato. Outro fato de impor-
tância observado, não quantificado neste trabalho,
foi a verificação de uma total decomposição dos
fragmentos de couro contidos nos determinados
tratamentos, ou seja, demonstrando a capacidade
deste fungo em propiciar uma pré-decomposição do
material, o qual pode ser reutilizado na forma de
adubo orgânico ou como suplemento na ração ani-
mal. Após decorridos 60 dias do cultivo, não se
observou mais a presença da serragem de couro,
indicando que este pode ter sido decomposto. Entre-
tanto, não se sabe qual o tempo exato da decomposi-
ção após este ser colonizado.

Tabela 3 - Eficiência biológica (%) de Pleurotus ostreatus (BF24) cultivado em substrato capim-elefante esterilizado
adicionado de serragem de couro.

Tratamentos Fluxos Total

1 2

Capim-elefante 55,86 a A 20,54 b A 76,39 A
Capim-elefante + 5% de serragem de couro 51,88 a A 14,10 b A 64,66 B

Médias seguidas de mesma letra minúscula, nas linhas, e maiúscula, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de
Duncan (α = 0,05).

Tabela 2 - Produtividade (%) de Pleurotus ostreatus (BF24) cultivado em substrato capim-elefante esterilizado adicionado
de serragem de couro.

Tratamentos Fluxos Total

1 2

Capim-elefante 13,95 a A 5,13 b A 19,09 A
Capim-elefante + 5% de serragem de couro 12,97 a A 3,51 b A 16,17 B

Médias seguidas de mesma letra minúscula, nas linhas, e maiúscula, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de
Duncan (α = 0,05).

Tabela 1 - Massa fresca (g) de Pleurotus ostreatus (BF24) produzido em substrato capim-elefante esterilizado adicionado
de serragem de couro.

Tratamentos Fluxos Total

1 2

Capim-elefante 34,91 a A 12,82 b A 47,73 A
Capim-elefante + 5% de serragem de couro 32,42 a A 8,82 b A 40,41 B

Médias seguidas de mesma letra minúscula, nas linhas, e maiúscula, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de
Duncan (α = 0,05).

Fig. 1 - Corpos de frutificação de Pleurotus ostreatus (BF24):
A) tratamento capim-elefante e B) capim-elefante adicio-
nado de 5% de serragem de couro.
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Em dois fluxos de frutificação verificou-se que a
produtividade e eficiência biológica média foram su-
periores no primeiro fluxo, mesmo não tendo diferen-
ças entre os dois tratamentos, no decorrer dos fluxos,
formulados com capim-elefante e com capim-elefante
adicionado de 5% de serragem de couro (Tabelas 2 e
3). Os demais tratamentos constituídos por adições
crescentes de serragem de couro não frutificaram.
Conforme apresentado, a partir da adição de serra-
gem de couro houve uma diminuição significativa na
massa fresca, produtividade e eficiência biológica
total, indicando este não ser um suplemento adequa-
do quando se visa o rendimento de P. ostreatus (BF24).

Para eficiência biológica os valores apresentados
dentre dos fluxos de produção não apresentaram
diferenças entre tratamentos contendo capim-elefan-
te e capim-elefante adicionado de 5% de serragem de
couro. Logo, diferenças foram visualizadas no decor-
rer do cultivo, onde o primeiro fluxo foi superior ao
segundo, e na eficiência biológica total a qual foi
superior no tratamento contendo apenas capim-ele-
fante (76,39%) (Tabela 3).

No cultivo de cogumelos não foram encontrados
relatos da utilização de resíduos de curtume para tal
finalidade, portanto, conforme pode-se observar
durante a realização deste trabalho, é possível a uti-
lização destes resíduos sólidos em adição com outros
materiais lignocelulósicos visando a decomposição
para posterior utilização como adubo orgânico ou
ração animal, pois, para a produção de cogumelos,
não se mostrou satisfatório.

Entretanto, análises mais detalhadas, quanto às
propriedades físicas e químicas destes resíduos, de-
vem ser realizadas e, posteriormente, análises
bromatológicas dos cogumelos produzidos, visto que
estes podem absorver alguma substância indesejada
que possa estar presente no couro, mesmo em se
tratando de um resíduo curtido apenas com tanino.
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